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técnicos de matérias têxteis. 
60 Tecidos de malha. 
61 Vestuário e seus acessórios, de malha. 
62 Vestuário e seus acessórios, exceto de malha. 
63 Outros artigos têxteis confeccionados; sortidos; artigos de matérias têxteis e artigos de 

uso semelhante, usados; trapos. 
 
 
 

SEÇÃO XII 
 

CALÇADO, CHAPÉUS E ARTIGOS DE USO SEMELHANTE, GUARDA-CHUVAS,  
GUARDA-SÓIS, BENGALAS, CHICOTES, E SUAS PARTES;  

PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS;  
FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO 

 
64 Calçado, polainas e artigos semelhantes; suas partes. 
65 Chapéus e artigos de uso semelhante, e suas partes. 
66 Guarda-chuvas, sombrinhas, guarda-sóis, bengalas, bengalas-assentos, chicotes, 

pingalins, e suas partes. 
67 Penas e penugem preparadas e suas obras; flores artificiais; obras de cabelo. 
 
 
 

SEÇÃO XIII 
 

OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA  
OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES; PRODUTOS CERÂMICOS;  

VIDRO E SUAS OBRAS 
 
68 Obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de matérias semelhantes. 
69 Produtos cerâmicos. 
70 Vidro e suas obras. 
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* 
*    * 

 
 
98 (Reservado para usos especiais pelas Partes Contratantes) 
99 (Reservado para usos especiais pelas Partes Contratantes) 
 
 

__________________ 
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INTRODUÇÃO 
 
 
1. A Nomenclatura da Associação Latino-Americana de Integração (NALADI/SH) tem como 

base o Sistema Harmonizado de Designação e Codificação de Mercadorias (SH) com as 
correspondentes Seções, Capítulos e Subcapítulos; posições, subposições e códigos 
numéricos correspondentes; Notas de Seção, de Capítulo e de subposição e as Regras 
Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado. 

 
2. As subposições e as posições do SH foram desdobradas em itens, apenas quando o SH 

não subdividiu as posições em subposições ou, quando o exigiu o interesse de comércio 
dos países membros da ALADI entre si ou com o resto do mundo. 

 
3. As Regras Gerais Complementares, numeradas a partir de 1, foram incorporadas às 

Regras Gerais para a Interpretação do Sistema Harmonizado, cuja função é reger: 
 

a) a classificação das mercadorias nos itens em que a NALADI/SH subdivide o SH; e 
 
b) a aplicação das Notas Complementares na classificação das mercadorias. 

 
O conjunto das Regras Gerais Interpretativas do SH e das Regras Interpretativas 
Complementares denomina-se Regras Gerais para a Interpretação da Nomenclatura da 
Associação Latino-Americana de Integração. 

 
4. Incorporam-se Notas Complementares às Notas de Seção, de Capítulo ou de 

subposição do SH. 
 
 As Notas Complementares têm a finalidade exclusiva de: 
 

a) cumprir as mesmas funções que, com relação aos itens em que foram 
subdivididos as subposições e, neste caso, as posições do SH, cumprem as Notas 
de Seção, de Capítulo e de subposição com relação às posições e subposições do 
Sistema Harmonizado, ou 

 
b) garantir maior fidelidade e exatidão possível na tradução dos textos oficiais do SH. 

 
5. Poder-se-ão incorporar, no futuro, novas Notas Complementares, quando: 
 

a) cumprirem as mesmas finalidades indicadas no parágrafo anterior, ou 
 
b) forem convenientes para garantir a aplicação na NALADI/SH de decisões 

classificatórias para o SH, aprovadas pelo Conselho de Cooperação Aduaneira, 
tenham ou não sido incluídas nas Notas Explicativas do SH ou no Manual de 
Critérios de Classificação. 

 
6. A necessidade de desdobrar grupos de mercadorias codificadas pelo SH em seis dígitos 

exigiu a inclusão de um sétimo e um oitavo dígitos. Nenhuma mercadoria poderá ser 
identificada na NALADI/SH sem mencionar os oito dígitos de seu código numérico. 

 
7. Os quatro primeiros dígitos do código numérico de oito dígitos da NALADI/SH são os 

que, no SH, foram atribuídos para identificar a posição. Os dois primeiros (primeiro e 
segundo) identificam o Capítulo do SH a que pertence a posição e, os dois seguintes 
(terceiro e quarto), o número de ordem da posição do SH no Capítulo. 

 
8. O quinto e sexto dígitos também pertencem ao SH e indicam o desdobramento ou não 

da posição e, havendo desdobramento, identificam a respectiva subposição do SH. 
 

O zero (0) significa que não há desdobramento e, conseqüentemente, dois zeros (00) 
logo depois do número da posição, indicam que esta não foi subdividida. Um dígito 
qualquer de 1 (um) a 9 (nove), inclusive ambos, indica, ao contrário, que se trata de uma 
subdivisão resultante de um desdobramento. 
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9. Estas subdivisões de posições são as subposições do SH. No SH há duas classes de 
subposições: subposições de primeiro nível e subposições de segundo nível. 

 
10. As subposições de primeiro nível são conseqüência imediata do desdobramento de 

posições. O texto, no SH, vem precedido de um travessão que é conhecido como 
subposições de um travessão. Um quinto dígito de um (1) a  nove (9) indica o 
desdobramento da posição e vem identificar a subposição. 

 
11. As  subposições  de  segundo  nível  são  conseqüência  exclusiva  do  desdobramento  

de subposições de primeiro nível. O texto, no SH, vem precedido de dois travessões, 
motivo pelo qual, também, são conhecidas como subposições de dois travessões. Por 
isso, a um quinto dígito zero (0), que indica a inexistência de subposições de primeiro 
nível, forçosamente segue-se um sexto dígito zero (0). As subposições de primeiro nível 
podem ser ou não desdobradas. Se não o forem, o sexto dígito será um zero (0) e, ao 
contrário, um sexto dígito de um (1) a nove (9), ambos inclusive, indica que a respectiva 
subposição de primeiro nível foi subdividida e identifica a correspondente subposição de 
segundo nível. 

 
12. Um sétimo e oitavo dígitos completam o código numérico da NALADI/SH. A diferença 

está em que os seis dígitos precedentes são do SH e, estes dois últimos dígitos, são 
exclusivos da NALADI/SH e indicam a existência ou não de um desdobramento dos 
grupos de mercadorias, que o SH identifica com seus seis dígitos. 

 
13. O sistema de codificação numérica usado com estes últimos dígitos é semelhante ao 

utilizado pelo SH para seus quinto e sexto dígitos. 
 
14. Conseqüentemente, um zero (0) indica ausência de desdobramento e, ao contrário, um 

dígito de um (1) a nove (9), ambos inclusive, indica que se produziu um desdobramento 
e identifica o respectivo item. Como acontece com as subposições os itens são também 
de dois níveis. 

 
15. Os itens de primeiro nível são resultantes imediatas do desdobramento de um grupo de 

mercadorias, que o SH identificou com seis dígitos, e são identificados no código 
numérico com um sétimo dígito, diferente de zero (0). Os itens de primeiro nível podem 
desdobrar-se ou não. Se não o forem , a um sétimo dígito, diferente de zero (0), seguirá 
um oitavo dígito que é zero. 

 
16. Os itens de segundo nível são resultantes exclusivas do desdobramento de um item de 

primeiro nível e, neste caso, a um sétimo dígito, que é um algarismo de um (1) a nove (9) 
segue um oitavo, que é, também, um algarismo de um (1) a nove (9). 

 
17. Os  textos  das  Regras  Gerais  Interpretativas (com  exclusão  das  Complementares), 

das posições, das subposições, das Notas de Seção, de Capítulo ou de sbposição, os 
códigos numéricos o sexto dígito inclusive, bem como os títulos de Seções, Capítulos e 
dos Subcapítulos não poderão modificar-se, salvo nos seguintes casos: 

 
a) para incorporar, no SH, emendas ou correções que forem aprovadas, conforme os 

procedimentos internacionais previstos para esse fim.  Adotar-se-ão, nesses 
casos, as medidas pertinentes a fim de manter a NALADI/SH permanentemente 
atualizada; e 

 
b) para corrigir, nos textos oficiais do SH, os erros materiais ou para aperfeiçoar a 

fidelidade da tradução. 
 

18. Poder-se-á, quando se considerar conveniente: 
 
a) desdobrar, em dois ou mais itens de primeiro nível, os grupos do SH, que não 

tiverem sido subdivididos e, que forem identificados na NALADI/SH com sétimo e 
oitavo dígitos iguais a zero (0); 

 
b) incorporar novos itens de primeiro nível, os grupos do SH, que já tiverem sido 

desdobrados, e, se necessário, reorganizar os itens de primeiro nível existentes; 
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c) desdobrar  em  dois  ou  mais  itens  de  segundo  nível  os  itens  de  primeiro  
nível existentes, sem subdividir os já criados ou modificados como conseqüência 
do disposto nos parágrafos anteriores a) ou b); 

 
d) incorporar novos itens de segundo nível dentro dos itens de primeiro nível, já 

desdobrados  e,  se  for  necessário,  reorganizar  os  itens  de  segundo  nível,  já 
existentes; 

 
e) suprimir  um,  mais  ou  todos  os  itens  de  segundo  nível  em  que  já  tenha  

sido desdobrado item de primeiro nível; e 
 
f) suprimir um,  mais  ou  todos  os  itens  de  primeiro  nível  em  que    um  grupo  

de mercadorias, identificadas pelo SH com um código de seis dígitos já tenha sido 
desdobrado. 

 
19. Deverão ser levados também em consideração os seguintes tópicos: 
 

a) usar-se-á, nos itens de primeiro ou segundo nível, o dígito  nove (9) para 
identificar a categoria residual Outros(as), exceto quando os itens precedentes do 
mesmo nível o torne desnecessário. Assim, um sétimo dígito nove (9) 
corresponderá a um item residual de primeiro nível  Outros(as), que poderá ou não 
estar desdobrado em itens de segundo nível. Do mesmo modo, um oitavo dígito 
nove (9) será atribuído, no caso, ao item residual de segundo nível Outros(as) que 
resultar do desdobramento de um item de primeiro nível em dois ou mais de 
segundo; e 

 
b) como exceção ao indicado precedentemente, quando se desdobrar um grupo de 

mercadorias codificado pelo SH em seis dígitos e que compreender não apenas 
aparelhos, máquinas, instrumentos e artigos semelhantes mas, também suas 
partes ou suas partes e acessórios com a finalidade de identificar, separadamente, 
as partes ou as partes e os acessórios por um lado e os aparelhos, máquinas, 
instrumentos e artigos semelhantes por outro. Essa subdivisão será efetuada no 
primeiro nível do item e, neste caso, ao item que compreender as partes ou as 
partes e acessórios se lhe atribuirá, como sétimo dígito o nove (9) e ao que 
constituir o item residual, se houver, Outros(as), identificar-se-á com um sétimo 
dígito oito (8) as máquinas ou aparelhos respectivos. 

 
20. Para a criação, modificação ou eliminação de um item na NALADI/SH os países-

membros e a Secretaria deverão levar em consideração as seguintes condições 
acumulativas: 

 
a) identificação da natureza, composição e características da mercadoria (por 

exemplo: nomes  científicos  para  espécies  animais  ou  vegetais;  descrições  
detalhadas, croquis ou fotografias, emprego, etc. para máquinas ou aparelhos; 
fórmula estrutural desenvolvida e suas aplicações no caso de produtos químicos); 

 
b) para a criação ou modificação de itens o país proponente deverá acreditar que 

possui, em sua nomenclatura de exportação ou importação, com pelo menos um 
ano  de  antiguidade,  a  especificação  do  produto  ou  categoria  de  produtos 
requeridos; 

 
c) para a criação de itens o país proponente ou a Secretaria apresentará estatísticas 

de exportações ou de importações que demonstrem a existência de comércio 
entre mais de dois países da região durante os três últimos anos anteriores à data 
de apresentação do pedido e de pelo menos um valor de US$ 300.000 como 
média anual. Não obstante, a Secretaria ao elaborar sua proposta e a Comissão 
Assessora de Nomenclatura ao adotar sua recomendação, levarão em conta o 
grau de desenvolvimento econômico referente aos países co-participantes deste 
intercâmbio. 

 



 

11 

Outrossim, os pedidos que efetuarem os países-membros e as propostas da Secretaria 
considerarão a identificação de aberturas específicas com a finalidade de facilitar a 
recoleção e comparação de dados, sobre a preservação do meio ambiente (por exemplo: 
espécies em vias de extinção, proteção da flora e da fauna, substâncias e produtos que 
afetem a saúde); 

 
a) a supressão de um item deverá fundamentar-se, entre outras razões, na 

insuficiente relevância comercial ou em critérios referidos à natureza mesma do 
produto tais como obsolescência tecnológica ou limitações de caráter mundial ou 
regional de comércio. Se a Comissão Assessora aceitar a proposta, esta seria 
considerada aprovada de acordo com o estabelecido pelo ponto 7 de seu 
Regulamento; e 

 
b) a  fim  de  manter  as  séries  estatísticas,  o  acompanhamento  e  análise  das 

correntes de comércio e das preferências outorgadas quando for acordada a 
eliminação ou modificados os textos afetando o conteúdo de um item na 
NALADI/SH, o código numérico correspondente será eliminado e este não poderá 
ser utilizado até depois de 5 anos da data em que foi adotada a vigência das 
mudanças aprovadas. 

 
21. Para a correlação da NALADI/SH com códigos,  nomenclaturas ou listas de mercadorias 

não tendo como base o SH e a apresentação de suas estatísticas, consultar-se-á a 
correlação SH-CUCI Rev. 3. 
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Abreviaturas e Símbolos 

 
ASTM American Society for Testing Materials (Sociedade Americana de Ensaio de Materiais) 
Bq becquerel 
°C grau(s) Celsius 
CCD Charge Coupled Device (Dispositivo de Cargas Acopladas) 
cg centigrama(s) 
cm centímetro(s) 
cm2 centímetro(s) quadrado(s) 
cm3 centímetro(s) cúbico(s) 
cN centinewton(s) 
cSt centistokes 
DCI Denominação Comum Internacional 
g grama(s) 
Gbit gigabit(s) 
GHz gigahertz 
h hora(s) 
HP horse-power (cavalo-vapor) 
HRC rockwell C 
Hz hertz 
ISO Organização Internacional de Normalização 
IV infravermelho 
kbit quilobit(s) 
kcal quilocaloria(s) 
kg quilograma(s) 
kgf quilograma(s)-força 
kHz quilohertz 
kN quilonewton(s) 
kPa quilopascal(is) 
kV quilovolt(s) 
kVA quilovolt(s)-ampere(s) 
kvar quilovolt(s)-ampere(s) reativo(s) 
kW quilowatt(s) 
l litro(s) 
m metro(s) 
m- meta- 
m2 metro(s) quadrado(s) 
m3 metro(s) cúbico(s) 
mbar milibar(es) 
Mbit megabit(s) 
µCi microcurie(s) 
mg miligrama(s) 
MHz megahertz 
min minuto(s) 
mm milímetro(s) 
mN milinewton(s) 
MPa megapascal(is) 
MW megawatt(s) 
N newton(s) 
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n° número 
nm nanometro(s) 
Nm newton(s)metro 
ns nanosegundo(s) 
o- orto- 
p- para- 
pH potencial hidrogeniônico 
s segundo(s) 
t tonelada(s) 
UV ultravioleta 
V volt(s) 
vol. volume 
W watt(s) 
% por cento 
x° x grau(s) 
 

Exemplos 

1.500 g/m2 mil e quinhentos gramas por metro quadrado 
15 °C quinze graus Celsius 
 

__________________ 
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REGRAS GERAIS PARA INTERPRETAÇÃO DO SISTEMA HARMONIZADO 

 
 A classificação das mercadorias na Nomenclatura rege-se pelas seguintes Regras: 
1. Os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. Para os 

efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de 
Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e 
Notas, pelas Regras seguintes: 

2. a) Qualquer referência a um artigo em determinada posição abrange esse artigo mesmo 
incompleto ou inacabado, desde que apresente, no estado em que se encontra, as 
características essenciais do artigo completo ou acabado. Abrange igualmente o artigo 
completo ou acabado, ou como tal considerado nos termos das disposições 
precedentes, mesmo que se apresente desmontado ou por montar. 

b) Qualquer referência a uma matéria em determinada posição diz respeito a essa 
matéria, quer em estado puro, quer misturada ou associada a outras matérias. Da 
mesma forma, qualquer referência a obras de uma matéria determinada abrange as 
obras constituídas inteira ou parcialmente por essa matéria. A classificação destes 
produtos misturados ou artigos compostos efetua-se conforme os princípios enunciados 
na Regra 3. 

3. Quando pareça que a mercadoria pode classificar-se em duas ou mais posições por 
aplicação da Regra 2 b) ou por qualquer outra razão, a classificação deve efetuar-se da 
forma seguinte: 
a) A posição mais específica prevalece sobre as mais genéricas. Todavia, quando duas 

ou mais posições se refiram, cada uma delas, a apenas uma parte das matérias 
constitutivas de um produto misturado ou de um artigo composto, ou a apenas um dos 
componentes de sortidos acondicionados para venda a retalho, tais posições devem 
considerar-se, em relação a esses produtos ou artigos, como igualmente específicas, 
ainda que uma delas apresente uma descrição mais precisa ou completa da 
mercadoria. 

b) Os produtos misturados, as obras compostas de matérias diferentes ou constituídas 
pela reunião de artigos diferentes e as mercadorias apresentadas em sortidos 
acondicionados para venda a retalho, cuja classificação não se possa efetuar pela 
aplicação da Regra 3 a), classificam-se pela matéria ou artigo que lhes confira a 
característica essencial, quando for possível realizar esta determinação. 

c) Nos casos em que as Regras 3 a) e 3 b) não permitam efetuar a classificação, a 
mercadoria classifica-se na posição situada em último lugar na ordem numérica, dentre 
as suscetíveis de validamente se tomarem em consideração. 

4. As mercadorias que não possam ser classificadas por aplicação das Regras acima 
enunciadas classificam-se na posição correspondente aos artigos mais semelhantes. 

5. Além das disposições precedentes, as mercadorias abaixo mencionadas estão sujeitas às 
Regras seguintes: 
a) Os estojos para câmeras fotográficas, instrumentos musicais, armas, instrumentos de 

desenho, joias e artigos semelhantes, especialmente fabricados para conterem um 
artigo determinado ou um sortido, e suscetíveis de um uso prolongado, quando 
apresentados com os artigos a que se destinam, classificam-se com estes últimos, 
desde que sejam do tipo normalmente vendido com tais artigos. Esta Regra, todavia, 
não diz respeito aos artigos que confiram ao conjunto a sua característica essencial. 

b) Sem prejuízo do disposto na Regra 5 a), as embalagens que contenham mercadorias 
classificam-se com estas últimas quando sejam do tipo normalmente utilizado para o 
seu acondicionamento. Todavia, esta disposição não é obrigatória quando as 
embalagens sejam claramente suscetíveis de utilização repetida. 

6. A classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, 
para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição 
respectivas, bem como, mutatis mutandis, pelas Regras precedentes, entendendo-se que 
apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. Na acepção da presente Regra, as 
Notas de Seção e de Capítulo são também aplicáveis, salvo disposições em contrário. 
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REGRAS GERAIS COMPLEMENTARES (RGC) 

 
1. As Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, mutatis 

mutandis, para determinar dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro 
deste último, o subitem correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis 
desdobramentos regionais (itens e subitens) do mesmo nível. 

2. As embalagens que contenham mercadorias e que sejam claramente suscetíveis de 
utilização repetida, mencionadas na Regra 5 b), seguirão seu próprio regime de 
classificação sempre que estejam submetidas aos regimes aduaneiros especiais de 
admissão temporária ou de exportação temporária. Caso contrário, seguirão o regime de 
classificação das mercadorias. 

__________________ 

 
 




